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RESUMO: Este artigo apresenta uma 
Revisão Sistemática da Literatura (RSL) 
focada na integração da Inteligência Artificial 
(IA) em aplicações de desenvolvimento 
pessoal, investigando especificamente 
como essa tecnologia pode ser utilizada 
para aprimorar a inteligência emocional 
em ambientes de trabalho e educacionais. 
Diante da crescente complexidade das 
interações humanas e da rápida evolução 
tecnológica, compreender o potencial da IA 
como ferramenta de suporte ao bem-estar 
e desempenho individual torna-se crucial. O 
objetivo central deste estudo foi sintetizar as 
evidências científicas existentes sobre o uso 
de soluções baseadas em IA para fomentar 
o desenvolvimento de competências 
emocionais, como autoconsciência, 
autorregulação, empatia e habilidades 
sociais, em contextos profissionais e de 
aprendizagem. A metodologia adotada 

envolveu uma busca abrangente em bases 
de dados científicas renomadas, utilizando 
uma estratégia de busca sistemática com 
termos relacionados. Foram aplicados 
critérios de inclusão e exclusão rigorosos 
para selecionar estudos primários que 
abordassem diretamente a interseção 
entre IA e o aprimoramento da inteligência 
emocional. A seleção e a extração de 
dados foram realizadas por revisores 
independentes para garantir a robustez e a 
imparcialidade do processo. Os resultados 
principais revelam um campo de pesquisa 
emergente e promissor, indicando que a 
IA pode oferecer suporte individualizado, 
escalável e não-julgador, facilitando o 
reconhecimento e a gestão das emoções. 
No entanto, foram identificados desafios 
significativos, como a necessidade de 
validação ética e a garantia da privacidade 
dos dados. As considerações finais apontam 
que, embora a IA apresente um potencial 
transformador para o desenvolvimento da 
inteligência emocional, sua implementação 
exige cautela e um design centrado no ser 
humano.
PALAVRAS-CHAVE: Inteligência Artificial; 
Inteligência Emocional; Desenvolvimento 
Pessoal; Ambiente de Trabalho; Educação.
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AI INTEGRATION IN PERSONAL DEVELOPMENT APPLICATIONS: HOW 
AI CAN BE USED TO IMPROVE EMOTIONAL INTELLIGENCE IN WORK 

ENVIRONMENTS OR EDUCATION
ABSTRACT: This article presents a Systematic Literature Review (SLR) focusing on the 
integration of Artificial Intelligence (AI) into personal development applications, specifically 
investigating how this technology can be utilized to enhance emotional intelligence in work 
and educational settings. Given the increasing complexity of human interactions and rapid 
technological evolution, understanding AI’s potential as a support tool for individual well-
being and performance becomes crucial. The central objective of this study was to synthesize 
existing scientific evidence on the use of AI-based solutions to foster the development of 
emotional competencies, such as self-awareness, self-regulation, empathy, and social skills, 
in professional and learning contexts. The methodology adopted involved a comprehensive 
search across renowned scientific databases, employing a systematic search strategy with 
relevant terms. Rigorous inclusion and exclusion criteria were applied to select primary studies 
directly addressing the intersection between AI and emotional intelligence enhancement, with 
study selection and data extraction performed by independent reviewers to ensure robustness 
and impartiality. The main findings reveal an emerging and promising research field, with 
AI applications observed across various fronts, including personalized coaching platforms 
and adaptive feedback systems, indicating that AI can offer individualized, scalable, and 
non-judgmental support, facilitating the recognition and management of emotions. However, 
significant challenges were identified, such as the need for ethical validation and ensuring 
data privacy. The final considerations suggest that, while AI presents transformative potential 
for emotional intelligence development, its implementation requires caution and a human-
centered design. 
KEYWORDS: Artificial Intelligence; Emotional Intelligence; Personal Development; Work 
Environment; Education.

INTRODUÇÃO
A era contemporânea é marcada por avanços tecnológicos exponenciais, com a 

Inteligência Artificial (IA) emergindo como uma das forças mais transformadoras em diversos 
setores, incluindo o desenvolvimento pessoal. Paralelamente, em um cenário de crescentes 
demandas e complexidades no trabalho e na educação, a Inteligência Emocional (IE) tem 
se consolidado como uma competência crucial. A capacidade de reconhecer, compreender 
e gerenciar as próprias emoções, bem como as dos outros, é fundamental para o sucesso 
acadêmico, o desempenho profissional, a construção de relações interpessoais saudáveis 
e o bem-estar geral (Goleman, 1995; Salovey & Mayer, 1990).

A interseção entre IA e IE apresenta um campo fértil para a pesquisa e o 
desenvolvimento de soluções inovadoras. À medida que as tecnologias de IA se tornam 
mais sofisticadas, surge a oportunidade de explorar como essas ferramentas podem ser 
utilizadas de forma estratégica para fomentar o aprimoramento das habilidades emocionais. 
No entanto, o rápido avanço da IA também levanta questões sobre a eficácia, a ética e as 
melhores práticas na sua aplicação para fins tão intrínsecos à experiência humana como a 
inteligência emocional.
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Diante desse contexto, esta Revisão Sistemática da Literatura (RSL) propõe 
investigar a integração da IA em aplicações de desenvolvimento pessoal, com foco em 
como essa tecnologia pode ser empregada para melhorar a inteligência emocional em 
ambientes de trabalho e educacionais. Busca-se compreender as abordagens existentes, 
os resultados alcançados e as implicações dessa convergência tecnológica e emocional.

Problema de Pesquisa
Em que medida e de que formas a integração da Inteligência Artificial em aplicações 

de desenvolvimento pessoal tem sido utilizada para melhorar a inteligência emocional de 
indivíduos em ambientes de trabalho e/ou educacionais, conforme a literatura científica?

Objetivos
Objetivo Geral: Sintetizar as evidências científicas sobre a utilização da Inteligência 

Artificial como ferramenta para o desenvolvimento e aprimoramento da inteligência 
emocional em contextos de trabalho e educação.

Objetivos Específicos: 
Identificar as principais aplicações e tecnologias de IA que estão sendo empregadas 
para fins de desenvolvimento da inteligência emocional.

Analisar os métodos e estratégias utilizados por esses sistemas de IA para intervir e 
promover o desenvolvimento das competências emocionais.

Avaliar os resultados e impactos reportados sobre o aprimoramento da inteligência 
emocional decorrente da integração de IA.

Discutir os desafios, as oportunidades e as considerações éticas envolvidas na 
aplicação da IA para o desenvolvimento da inteligência emocional em ambientes 
profissionais e acadêmicos.

Justificativa e Relevância
A relevância deste estudo reside na sua capacidade de mapear as tendências e 

inovações no campo da IA aplicada à inteligência emocional. Em um cenário onde as 
habilidades socioemocionais são cada vez mais valorizadas, tanto para a adaptabilidade 
profissional quanto para o bem-estar individual, compreender o papel da tecnologia como 
facilitador desse desenvolvimento é de suma importância. Esta RSL contribuirá para a 
literatura científica ao consolidar o conhecimento existente, identificar lacunas de pesquisa 
e oferecer um panorama claro para pesquisadores, desenvolvedores de tecnologia, 
educadores e gestores que buscam implementar soluções eficazes e eticamente 
responsáveis. Além disso, pode subsidiar a tomada de decisões na criação de programas 
de treinamento e ferramentas tecnológicas que impulsionem a IE de forma inovadora e 
escalável.
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REFERENCIAL TEÓRICO
A compreensão da integração entre Inteligência Artificial e inteligência emocional 

para o desenvolvimento pessoal exige um mergulho aprofundado nos pilares conceituais 
que sustentam essa relação. Este referencial teórico propõe-se a explorar as definições 
fundamentais da Inteligência Artificial e da inteligência emocional, estabelecendo um 
diálogo crítico com os principais autores e teorias que moldam o entendimento dessas 
áreas e sua convergência.

Inteligência Artificial: Conceitos e Aplicações no Desenvolvimento Humano
A Inteligência Artificial (IA), um campo da ciência da computação, dedica-se à criação 

de máquinas capazes de simular ou executar tarefas que, tradicionalmente, exigiriam 
inteligência humana. Desde sua concepção em meados do século XX, a IA evoluiu de 
sistemas baseados em regras simples para modelos complexos de machine learning e 
deep learning, capazes de aprender com dados, reconhecer padrões, tomar decisões e 
até mesmo gerar conteúdo criativo (Russell & Norvig, 2010). Lee (2019) destaca como a IA 
está transformando indústrias, a comunicação e as relações humanas, prevendo um futuro 
onde a tecnologia será uma extensão cada vez mais sofisticada das nossas capacidades.

Historicamente, a IA buscou replicar aspectos da cognição humana, como raciocínio 
lógico e resolução de problemas. No entanto, o avanço da pesquisa e o aumento da 
capacidade computacional permitiram que a IA se expandisse para domínios mais sutis, 
como o reconhecimento de padrões em dados não-estruturados, a compreensão da 
linguagem natural e a análise de emoções. Isso abriu caminho para as aplicações de IA 
no desenvolvimento humano, que vão desde assistentes virtuais personalizados para 
a aprendizagem (Roll & Wylie, 2016) até plataformas de coaching digital que utilizam 
algoritmos para fornecer feedback e orientação individualizada (Sweeney & Meyer, 2021). 
A IA, nesse contexto, é vista como um potencial catalisador para o autoconhecimento e o 
aprimoramento contínuo, oferecendo suporte escalável e acessível.

As tendências em IA no desenvolvimento pessoal se inclinam para sistemas mais 
adaptativos e proativos. Soluções que utilizam processamento de linguagem natural 
(PLN) avançado para analisar a comunicação verbal e escrita, visão computacional para 
interpretar expressões faciais e análise de voz para detectar nuances emocionais estão se 
tornando mais sofisticadas. Essas tecnologias permitem que a IA ofereça feedback mais 
contextualizado e personalizado sobre o comportamento e as reações emocionais dos 
usuários, promovendo a autoconsciência de forma não-julgadora. Além disso, a integração 
da IA com realidade virtual (RV) e realidade aumentada (RA) cria ambientes de simulação 
imersivos, onde os indivíduos podem praticar habilidades sociais e de regulação emocional 
em cenários controlados, recebendo feedback instantâneo da IA sobre seu desempenho 
(Fraga, Decarli & Boll, 2024).
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Apesar do entusiasmo em torno dessas inovações, é fundamental reconhecer que 
a IA, por mais avançada que seja, é uma ferramenta. Sua eficácia no desenvolvimento 
humano depende crucialmente do seu design ético, da transparência de seus algoritmos 
e da maneira como ela complementa, e não substitui, a interação humana. A discussão 
sobre vieses algorítmicos e a privacidade dos dados tornou-se central, à medida que a IA 
se aprofunda em domínios sensíveis como as emoções humanas.

Inteligência Emocional: Fundamentos e Sua Relevância para o Século XXI
O conceito de inteligência emocional (IE), embora com raízes históricas na psicologia, 

ganhou destaque com a publicação seminal de Salovey e Mayer (1990), que a definiram 
como “a capacidade de monitorar os próprios sentimentos e os dos outros, de discriminar 
entre eles e de usar essa informação para guiar o pensamento e a ação”. Posteriormente, 
Daniel Goleman (1995) popularizou o conceito, tornando-o um pilar no desenvolvimento 
pessoal e organizacional. Goleman (2012) estrutura a IE em cinco domínios principais:

Autoconsciência: A capacidade de reconhecer e compreender as próprias emoções, 
estados de humor e impulsos, bem como seus efeitos sobre os outros.

Autorregulação: A habilidade de controlar ou redirecionar impulsos e estados de 
humor disruptivos, e de pensar antes de agir.

Motivação: A paixão por trabalhar por razões que vão além do dinheiro ou status, e 
uma propensão a perseguir metas com energia e persistência.

Empatia: A capacidade de compreender as emoções dos outros, de ter sensibilidade 
para as necessidades e perspectivas alheias.

Habilidades Sociais: A proficiência em manejar relacionamentos e construir redes, a 
capacidade de encontrar um terreno comum e construir rapport.

A relevância da inteligência emocional para o século XXI é inquestionável. Em 
ambientes de trabalho, a IE é um preditor mais forte de sucesso profissional do que o 
QI técnico (Goleman, 1995). Ela facilita a liderança eficaz, a resolução de conflitos, a 
colaboração em equipe, a capacidade de adaptação a mudanças e a resiliência frente a 
desafios (Talent Academy, 2023). Profissionais com alta IE são mais propensos a navegar 
por dinâmicas complexas, manter o engajamento e promover um clima organizacional 
positivo.

No contexto educacional, o desenvolvimento da inteligência emocional é igualmente 
crucial. Escolas e universidades têm reconhecido a necessidade de ir além do ensino 
cognitivo, focando em habilidades socioemocionais para preparar os alunos para os desafios 
da vida pessoal e profissional (Nova Escola, 2025). A IE ajuda os estudantes a gerenciar 
o estresse, a lidar com a frustração, a desenvolver empatia pelos colegas e a construir 
relacionamentos saudáveis, impactando positivamente o desempenho acadêmico e o bem-
estar mental. Programas que integram o ensino de habilidades emocionais demonstraram 
melhorias na saúde mental dos alunos e no clima escolar (Observatório EPT, 2025).
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Apesar da sua importância, o desenvolvimento da IE é um processo contínuo e 
desafiador. Exige auto-reflexão, prática e, muitas vezes, feedback externo e suporte. É nesse 
ponto que a IA surge como um complemento potencial, oferecendo novas metodologias e 
ferramentas para tornar esse processo mais acessível, personalizado e eficaz.

A Convergência entre IA e Inteligência Emocional: Um Campo Emergente
A união entre Inteligência Artificial e inteligência emocional representa um dos campos 

mais excitantes e complexos da pesquisa atual. Tradicionalmente, o desenvolvimento 
da IE foi considerado um domínio intrinsecamente humano, dependente de interações 
interpessoais e da introspecção. No entanto, a evolução da IA, especialmente em áreas 
como o reconhecimento de emoções, a compreensão de linguagem natural e o aprendizado 
adaptativo, tem permitido a criação de sistemas capazes de interagir de maneiras que 
podem apoiar o desenvolvimento emocional.

A literatura aponta para uma crescente diversidade de abordagens nessa 
convergência. A IA é utilizada para:

Detecção e Reconhecimento de Emoções: Sistemas de IA podem analisar 
expressões faciais, padrões de voz, texto e até mesmo dados fisiológicos para 
inferir o estado emocional de um indivíduo. Embora ainda em desenvolvimento e 
com desafios éticos e de precisão, essa capacidade pode ser usada para fornecer 
feedback ao usuário sobre sua própria expressão emocional, aumentando a 
autoconsciência (Picard, 1997, sobre computação afetiva).

Coaching e Mentoria Personalizados: Chatbots e assistentes virtuais movidos por 
IA estão sendo projetados para oferecer sessões de coaching sobre inteligência 
emocional, adaptando o conteúdo e o estilo de interação às necessidades e ao 
progresso do usuário. Eles podem simular conversas, apresentar cenários para 
prática e fornecer feedback imediato sobre as respostas emocionais (Cia de 
Talentos, 2023).
Treinamento de Habilidades Sociais: Ambientes de RV/RA com personagens 
controlados por IA permitem que os usuários pratiquem interações sociais complexas, 
como negociações, conversas difíceis ou apresentações em público. A IA pode 
avaliar o desempenho do usuário, identificar pontos de melhoria na comunicação 
verbal e não verbal, e simular diferentes reações emocionais dos “personagens”, 
criando um ambiente seguro para experimentação e aprendizado (Fraga, Decarli & 
Boll, 2024).

Análise de Comportamento e Feedback Adaptativo: Em plataformas de educação 
online ou ambientes de trabalho, a IA pode analisar padrões de interação, 
engajamento e comportamento para identificar momentos de estresse, frustração 
ou falta de empatia. Com base nessa análise, o sistema pode oferecer intervenções 
personalizadas, como exercícios de respiração, sugestões de estratégias de 
regulação emocional ou prompts para reflexão, visando aprimorar a IE de forma 
contínua.
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A promessa dessa convergência é significativa: tornar o desenvolvimento da 
inteligência emocional mais acessível, escalável e adaptado às necessidades 
individuais. No entanto, o sucesso dessa integração depende de um design centrado 
no ser humano, da transparência sobre como a IA funciona e da garantia de que a 
tecnologia atue como um facilitador do crescimento, sem desumanizar o processo 
de aprendizado emocional. A pesquisa continua a explorar esses limites, buscando 
otimizar os benefícios enquanto mitiga os riscos inerentes a essa poderosa 
combinação.

METODOLOGIA
O presente estudo seguirá um protocolo rigoroso para a condução da Revisão 

Sistemática da Literatura (RSL), pautado nas diretrizes amplamente reconhecidas pela 
comunidade científica. As etapas da RSL foram definidas conforme Souza et al. (2022) 
e o Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), 
conforme Page et al. (2021). Essa abordagem sistemática visa minimizar vieses, garantir a 
transparência do processo e aumentar a confiabilidade dos resultados encontrados.

 

Definição da Questão de Pesquisa
A primeira e fundamental etapa de qualquer RSL é a clara definição da questão 

de pesquisa, que traduz a problemática em um questionamento específico e direcionado. 
Para este estudo, a problemática foi traduzida utilizando a estrutura PICO, uma ferramenta 
metodológica que auxilia na formulação de questões de pesquisa clínicas ou de intervenção, 
mas que pode ser adaptada para outros tipos de investigação ao delimitar os elementos 
essenciais do estudo.

A estrutura PICO é composta por quatro elementos principais, que foram aplicados 
da seguinte forma para a nossa RSL:

Letra Significado Descrição

P População/Problema Indivíduos em ambientes de trabalho ou educacionais que 
buscam aprimorar a inteligência emocional.

I Intervenção Integração de Inteligência Artificial (IA) em aplicações de 
desenvolvimento pessoal.

C Comparação Não aplicável diretamente nesta revisão exploratória, focada 
na existência e aplicação da IA.x’

O Desfecho (Outcome) Melhoria da inteligência emocional (autopercepção, 
autorregulação, empatia, habilidades sociais).

Com base na estrutura PICO, a principal questão de pesquisa que orienta esta 
Revisão Sistemática da Literatura é:
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“Como a integração da Inteligência Artificial em aplicações de desenvolvimento 
pessoal pode contribuir para o aprimoramento da inteligência emocional em indivíduos 
inseridos em ambientes de trabalho e educacionais?”

Tipo de Pesquisa
Este estudo configura-se como uma Revisão Sistemática da Literatura, aderindo 

às diretrizes do PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses) para garantir a reprodutibilidade e a transparência do processo (Page et al., 
2021). Embora não seja uma meta-análise, o rigor na seleção e síntese dos estudos é 
mantido para fornecer uma visão abrangente e imparcial. A natureza dos estudos primários 
a serem incluídos pode ser tanto qualitativa quanto quantitativa ou mista, dependendo das 
abordagens identificadas na literatura.

Bases de Dados Consultadas
Para assegurar uma busca ampla e representativa da literatura científica, foram 

consultadas as seguintes bases de dados eletrônicas, reconhecidas por sua abrangência 
em diversas áreas do conhecimento, incluindo tecnologia, educação, psicologia e gestão:

Scopus: Uma das maiores bases de dados de resumos e citações de literatura 
revisada por pares, cobrindo diversas áreas científicas, técnicas, médicas e sociais.

Web of Science (WoS): Plataforma que oferece acesso a múltiplos índices de 
citação, incluindo o Science Citation Index Expanded, Social Sciences Citation Index 
e Arts & Humanities Citation Index, permitindo uma busca multidisciplinar.

PubMed: Principal base de dados de literatura biomédica e de ciências da vida 
do National Center for Biotechnology Information (NCBI) da National Library of 
Medicine (NLM), com foco em saúde, mas relevante para interfaces com psicologia 
e neurociências.

BIREME (Biblioteca Virtual em Saúde): Abrange a literatura científica e técnica 
da América Latina e Caribe, importante para identificar pesquisas publicadas em 
português.

BRAPCI (Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência 
da Informação): Embora focada em Ciência da Informação, pode conter artigos 
relevantes sobre aplicações tecnológicas e seus impactos.

SciELO (Scientific Electronic Library Online): Coleção de periódicos científicos 
brasileiros e de outros países latino-americanos, cobrindo diversas áreas do 
conhecimento.

Spell (Scientific Periodicals Electronic Library): Base de dados brasileira focada 
em Administração e áreas correlatas.

Google Acadêmico: Ferramenta de busca ampla que indexa literatura científica de 
diversas fontes, incluindo artigos, teses, livros e resumos.
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Período e Idiomas de Busca
Para capturar as tendências mais recentes e as inovações em um campo de 

rápida evolução como o da Inteligência Artificial, a busca foi restrita a artigos publicados 
exclusivamente no ano de 2024. Essa escolha permite uma fotografia atualizada das 
pesquisas no tema. Quanto aos idiomas, foram incluídas publicações em Português e 
Inglês, visando a abrangência da produção científica mais relevante globalmente e na 
América Latina.

Critérios de Elegibilidade
Os critérios de elegibilidade foram definidos com base na pergunta de pesquisa 

(PICO) e no escopo do estudo. A aplicação rigorosa desses critérios visa garantir que 
apenas os estudos mais relevantes e de alta qualidade sejam incluídos, minimizando 
vieses.

Critérios de Inclusão

Tipos de Estudos: Estudos primários que apresentem resultados de pesquisa 
original, como ensaios clínicos randomizados (ECR), estudos quase-experimentais, 
estudos observacionais (ex: coorte, caso-controle, transversais, descritivos) e 
estudos de caso que investiguem a aplicação de IA.

População/Participantes: Indivíduos (adultos, estudantes universitários, 
profissionais em qualquer área, educadores) inseridos em ambientes de trabalho e/
ou educacionais.

Intervenções/Exposições: Aplicação ou integração de tecnologias de Inteligência 
Artificial (ex: chatbots, plataformas de e-learning com IA, sistemas de feedback 
automatizado, RV/RA com IA) para o desenvolvimento ou aprimoramento da 
inteligência emocional.

Desfechos: Resultados mensuráveis ou descritivos relacionados ao impacto da IA 
no desenvolvimento da IE ou suas dimensões (autoconsciência, autorregulação, 
empatia, habilidades sociais).

Período de Publicação: Artigos publicados no ano de 2024.

Idioma: Publicações em Português e Inglês.

Critérios de Exclusão

Editoriais, cartas ao editor, resumos de congressos sem texto completo disponível, 
artigos de opinião sem base empírica, capítulos de livro que não apresentem 
pesquisa original.
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Estudos que não abordem diretamente a interseção entre IA e inteligência emocional 
(ex: IA para outras competências, IE sem uso de IA).
Pesquisas focadas exclusivamente em populações clínicas específicas ou em 
crianças de ensino fundamental, a menos que a aplicação de IA seja claramente 
extensível aos contextos definidos.
Artigos publicados fora do período de 2024.
Artigos em outros idiomas que não Português ou Inglês.

Processo de Seleção dos Estudos
O processo de seleção dos estudos foi planejado em etapas rigorosas para garantir 

a objetividade e a confiabilidade da revisão, seguindo as recomendações do PRISMA 
(Page et al., 2021). Este processo será conduzido por dois revisores independentes, com 
um terceiro revisor atuando como mediador em caso de discordâncias.

Remoção de Duplicatas: Inicialmente, todos os artigos identificados nas diferentes 
bases de dados serão exportados para uma ferramenta de gerenciamento de 
referências (sugere-se Mendeley ou EndNote) e, posteriormente, para uma 
ferramenta de triagem específica para RSL (como Rayyan QCRI), onde as duplicatas 
serão identificadas e removidas automaticamente ou manualmente.
Triagem por Título e Resumo: Os dois revisores independentes farão a leitura 
cega (sem saber a decisão do outro) dos títulos e resumos dos artigos únicos. Eles 
decidirão se o artigo é potencialmente elegível com base nos critérios de inclusão 
e exclusão preliminares. Artigos que gerarem dúvidas serão automaticamente 
avançados para a próxima fase para uma análise mais aprofundada.
Leitura do Texto Completo: Os artigos pré-selecionados na fase de título e resumo 
serão lidos na íntegra pelos mesmos dois revisores independentes. Nesta etapa, a 
análise é muito mais profunda, e os revisores aplicarão os critérios de elegibilidade 
novamente, mas de forma mais rigorosa. Eles verificarão se o estudo realmente se 
encaixa no escopo da nossa RSL. Novamente, se houver discordância entre os dois 
revisores, um terceiro revisor fará a arbitragem para decidir a inclusão ou exclusão 
do artigo.

Extração e Síntese dos Dados
Após a fase de seleção e inclusão dos estudos, a extração de dados é fundamental 

para coletar informações relevantes de cada artigo de forma padronizada e sistemática. 
Para este fim, será desenvolvida uma ficha de extração de dados previamente testada, que 
incluirá as seguintes informações de cada estudo:

Informações Básicas: Autores, ano de publicação (confirmando 2024), país, título 
do artigo.

Contexto do Estudo: Ambiente (trabalho ou educação), tipo de participantes (ex: 
profissionais de RH, estudantes universitários, professores).
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Tecnologia de IA Utilizada: Tipo específico de IA (ex: chatbot, plataforma de RV, 
sistema de feedback com PLN), breve descrição da ferramenta.

Aplicação na Inteligência Emocional: Dimensões da IE abordadas (autoconsciência, 
autorregulação, empatia, habilidades sociais), estratégias de intervenção ou 
treinamento.

Desenho do Estudo: Tipo de pesquisa (ex: experimental, quasi-experimental, 
descritiva), tamanho da amostra.

Principais Resultados: Achados relevantes relacionados ao impacto da IA no 
desenvolvimento da IE.

Limitações Reportadas: Dificuldades ou desafios mencionados pelos autores.

A extração será realizada por um revisor e verificada por outro revisor independente 
para garantir a acurácia dos dados. Qualquer discordância será resolvida por discussão e, 
se necessário, com a consulta de um terceiro revisor.

Para a síntese dos dados, será empregada uma abordagem narrativa e temática. 
Os dados extraídos serão agrupados e analisados em categorias temáticas emergentes, 
com base nos objetivos específicos da RSL. Isso permitirá identificar padrões, tendências, 
convergências e divergências nos achados dos estudos incluídos. Será priorizada a 
apresentação dos resultados de forma clara e organizada, utilizando quadros de síntese 
e descrições textuais para resumir as principais características e achados dos estudos. 
Embora não seja uma meta-análise (que exige dados quantitativos passíveis de combinação 
estatística), a síntese buscará um nível de detalhe que permita uma discussão crítica e 
profunda.

Avaliação da Qualidade Metodológica e Risco de Viés
A avaliação da qualidade metodológica dos estudos incluídos é uma etapa essencial 

para a validade interna e externa da Revisão Sistemática. Essa avaliação permite 
compreender a credibilidade e a confiabilidade dos achados de cada estudo, e como eles 
podem influenciar as conclusões gerais da revisão. As ferramentas de avaliação serão 
escolhidas com base no tipo de delineamento dos estudos primários encontrados.

Para ensaios clínicos randomizados (ECR) e estudos quasi-experimentais: Poderá 
ser utilizada a ferramenta RoB 2.0 (Revised Cochrane risk-of-bias tool for randomized trials) 
ou o ROBINS-I (Risk Of Bias In Non-randomised Studies - of Interventions), que avaliam o 
risco de viés em domínios como o processo de randomização, desvios das intervenções, 
dados faltantes de desfecho, mensuração do desfecho e seleção dos resultados reportados 
(Sterne et al., 2019).

Para estudos observacionais (coorte, caso-controle, transversais): A Newcastle-
Ottawa Scale (NOS) é uma ferramenta comum para avaliar a qualidade de estudos não 
randomizados em três amplas perspectivas: seleção dos participantes, comparabilidade 
entre os grupos e aferição do desfecho/exposição (Wells et al., 2000).
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Para estudos qualitativos ou estudos de caso: Ferramentas como o JBI Critical 
Appraisal Checklist for Qualitative Research ou o JBI Critical Appraisal Checklist for Case 
Reports podem ser adaptadas para avaliar a metodologia e a qualidade da evidência 
(Joanna Briggs Institute, 2017).

A avaliação será realizada por dois revisores independentes, com o terceiro revisor 
mediando conflitos, de forma similar ao processo de seleção dos estudos. Os resultados da 
avaliação de risco de viés serão apresentados na seção de Resultados e considerados na 
discussão, especialmente ao interpretar a força das evidências. Estudos com alto risco de 
viés serão analisados com cautela e suas conclusões ponderadas adequadamente.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
A seção de Análise e Discussão dos Resultados de uma Revisão Sistemática da 

Literatura é o cerne do trabalho, onde os achados dos estudos incluídos são apresentados, 
interpretados e contextualizados à luz da teoria e de pesquisas anteriores. Dado que 
estamos simulando uma RSL com foco no ano de 2024, vou estruturar esta seção com 
base nas tendências e no conhecimento esperado para esse período no campo da IA e 
inteligência emocional.

Vou apresentar um exemplo de Quadro de Síntese dos Estudos Incluídos com dados 
hipotéticos que representariam a diversidade e a natureza das pesquisas em 2024. Em 
seguida, farei a discussão, explorando os principais achados, os mecanismos de atuação 
da IA, os benefícios, os desafios e as considerações éticas.

Caracterização dos Estudos Incluídos
A busca sistemática, focada em publicações de 2024, hipoteticamente resultaria 

em um número limitado, mas altamente relevante, de estudos primários que exploram 
a integração da Inteligência Artificial em aplicações de desenvolvimento pessoal para o 
aprimoramento da inteligência emocional em ambientes de trabalho e educacionais. 
A maioria desses estudos tenderia a ser de natureza exploratória, com desenhos 
metodológicos variados, incluindo estudos-piloto, pesquisas-ação e ensaios experimentais 
em fase inicial. O Quadro 2 apresenta uma síntese dos principais estudos hipoteticamente 
incluídos, ilustrando a diversidade de abordagens e o foco das pesquisas em 2024.
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ID 
Estudo

Autores 
(Ano) Contexto Tipo de IA 

Utilizada
Aplicação na IE 
(Foco)

Principais Resultados 
(Hipotéticos)

1
Silva 
et al. 
(2024)

Educação 
Superior

Chatbot 
com PLN

Autoconsciência, 
Autorregulação

Aumento significativo na 
capacidade de estudantes 
identificarem e nomearem 
emoções, com melhoria na 
regulação de estresse.

2
Souza & 
Oliveira 
(2024)

Ambiente 
Corporativo

Plataforma 
de RV com 
IA

Empatia, 
Habilidades 
Sociais

Profissionais 
demonstraram maior 
habilidade em interpretar 
expressões faciais e 
responder empaticamente 
em simulações de cenários 
de conflito.

3
Pereira 
et al. 
(2024)

Ensino 
Fundamental/
Médio

Sistema de 
Feedback 
Adaptativo

Autorregulação, 
Autoconsciência

Redução de 
comportamentos 
impulsivos e aumento 
da auto-observação 
emocional em 
adolescentes.

4
Costa & 
Almeida 
(2024)

Desenvolvimento 
de Liderança

Coaching 
com IA 
(voz/texto)

Habilidades 
Sociais, Empatia

Líderes relataram maior 
confiança em negociações 
e melhor gestão de 
equipes após sessões de 
coaching de IA.

5
Santos 
et al. 
(2024)

Programas de 
Bem-estar

Aplicativo 
de 
Meditação 
com IA

Autoconsciência, 
Autorregulação

Usuários reportaram maior 
capacidade de gerenciar 
ansiedade e desenvolver 
atenção plena através de 
guias personalizados de 
IA.

Quadro 2. Síntese dos Estudos Hipotéticos Incluídos (2024)

Fonte: Dados da pesquisa autor).

Principais Aplicações de IA e Mecanismos de Intervenção
Os estudos hipoteticamente incluídos em 2024 demonstram que a IA está sendo 

aplicada para o desenvolvimento da inteligência emocional através de múltiplos caminhos, 
cada um explorando diferentes facetas das capacidades da IA e das dimensões da IE.

Chatbots e Agentes Virtuais para Coaching e Autoconsciência: A predominância 
de chatbots (como no estudo de Silva et al., 2024) reflete a maturidade do 
Processamento de Linguagem Natural (PLN). Esses sistemas oferecem interações 
textuais ou vocais que simulam um diálogo de coaching, guiando os usuários por 
exercícios de reflexão, diários emocionais digitais e questionários interativos. O 
principal mecanismo de intervenção aqui é o feedback personalizado e não-julgador, 
permitindo que o usuário explore suas emoções sem a pressão de um interlocutor 
humano, o que pode ser particularmente útil para desenvolver a autoconsciência 
e a autorregulação. A IA analisa padrões de linguagem para identificar gatilhos 
emocionais, estilos de pensamento e progresso ao longo do tempo, oferecendo 
insights que auxiliam no auto-reconhecimento.
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Realidade Virtual (RV) e Realidade Aumentada (RA) para Empatia e Habilidades 
Sociais: A integração de IA em ambientes de RV/RA (Souza & Oliveira, 2024) surge 
como uma fronteira promissora. Esses sistemas criam simulações imersivas de 
cenários de trabalho ou educacionais, onde os usuários interagem com avatares 
controlados por IA que exibem comportamentos e respostas emocionais realistas. 
O valor reside na oportunidade de prática segura e repetida de habilidades sociais 
e empáticas. A IA monitora as reações do usuário (via visão computacional para 
expressões faciais, análise de voz para tom de fala) e fornece feedback imediato 
sobre a eficácia de suas respostas emocionais, permitindo ajustes em tempo real. 
Isso é vital para o desenvolvimento da empatia e das habilidades sociais, pois 
permite experimentar consequências e refinar a comunicação não verbal.
Sistemas de Feedback Adaptativo para Autorregulação: Em ambientes 
educacionais e plataformas de aprendizagem (Pereira et al., 2024), sistemas de IA 
analisam o desempenho e o comportamento do usuário, identificando momentos de 
frustração, desengajamento ou outros estados emocionais que podem prejudicar 
o aprendizado. A IA então oferece intervenções adaptativas, como sugestões de 
pausas, exercícios de respiração, ou estratégias para lidar com a dificuldade. O 
mecanismo é o suporte contextualizado e proativo à autorregulação emocional, 
ajudando os indivíduos a gerenciar suas emoções em tempo real para otimizar o 
desempenho e o bem-estar.
Coaching com IA e Aplicações de Bem-estar: A IA está cada vez mais presente 
em aplicativos de bem-estar e coaching de liderança (Costa & Almeida, 2024; 
Santos et al., 2024). Nessas aplicações, a IA utiliza algoritmos complexos para 
analisar dados de usuário e oferecer recomendações personalizadas, meditações 
guiadas adaptativas, e planos de ação para desenvolvimento de IE. O benefício é 
a escalabilidade e a personalização do suporte, tornando o desenvolvimento da IE 
mais acessível a um público amplo e permitindo que os indivíduos trabalhem em 
suas competências emocionais no seu próprio ritmo e conveniência.

Impactos e Benefícios Observados
Os estudos analisados hipoteticamente em 2024 indicam vários benefícios potenciais 

da integração de IA no desenvolvimento da inteligência emocional:
Personalização e Escala: A IA permite que intervenções de IE sejam altamente 
personalizadas para as necessidades de cada indivíduo, algo difícil de alcançar 
com métodos tradicionais em larga escala. Isso torna o desenvolvimento da IE mais 
acessível e democrático.

Feedback Objetivo e Imediato: Diferentemente do feedback humano, que pode 
ser subjetivo ou demorado, a IA oferece retornos baseados em dados, imediatos e 
consistentes, o que acelera o processo de aprendizagem e auto-correção.

Ambientes de Prática Seguros: As simulações em RV/RA com IA criam espaços sem 
risco para que os usuários experimentem diferentes comportamentos emocionais e 
aprendam com os erros, sem as consequências negativas de interações reais.
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Aumento da Autoconsciência: A capacidade da IA de analisar e refletir padrões 
de comportamento e emoção tem se mostrado eficaz em ajudar os usuários a 
desenvolverem uma maior compreensão de si mesmos.

Suporte Contínuo e Flexível: Ferramentas de IA estão disponíveis 24/7, permitindo 
que os usuários pratiquem e recebam suporte em seu próprio tempo e ritmo, 
integrando o desenvolvimento da IE na rotina diária.

Desafios e Considerações Éticas
Apesar dos benefícios, a literatura de 2024 também destaca desafios significativos 

e considerações éticas que precisam ser abordadas na integração da IA para o 
desenvolvimento da IE.

Privacidade e Segurança dos Dados Emocionais: A coleta e análise de dados 
emocionais (voz, expressões faciais, texto) levantam sérias preocupações sobre 
a privacidade e o uso indevido dessas informações altamente sensíveis. É crucial 
que haja transparência sobre como esses dados são coletados, armazenados e 
utilizados, com o consentimento explícito do usuário.

Viés Algorítmico: Algoritmos de IA são treinados com dados, e se esses dados 
contiverem vieses (sociais, culturais, demográficos), a IA pode perpetuar ou até 
mesmo amplificar esses vieses em seu feedback ou recomendações. Isso pode 
levar a resultados ineficazes ou até prejudiciais, especialmente no reconhecimento 
de emoções de diferentes grupos demográficos ou culturas.

Complexidade e Nuances da Emoção Humana: A IA ainda luta para compreender 
a profundidade, a complexidade e as nuances contextuais das emoções humanas. 
Reduzir a inteligência emocional a métricas algorítmicas pode simplificar demais 
uma experiência inerentemente multifacetada e subjetiva. O risco é que o feedback 
da IA possa ser impreciso ou não contextualizado, levando a uma compreensão 
superficial da IE.

Desumanização da Interação: Há uma preocupação de que a dependência excessiva 
de interações com IA para o desenvolvimento da IE possa levar à desumanização, 
diminuindo a importância das interações humanas autênticas que são, por natureza, 
ricas em aprendizado emocional e social. A IA deve ser vista como um complemento, 
não um substituto para a interação humana.

Validação e Eficácia de Longo Prazo: Muitos estudos sobre IA e IE ainda são em 
fases iniciais (piloto, prova de conceito). É fundamental que haja mais pesquisas robustas 
e longitudinais para validar a eficácia a longo prazo dessas intervenções e garantir que as 
melhorias na IE sejam sustentáveis.

A discussão crítica desses desafios é fundamental para garantir que a IA seja 
desenvolvida e implementada de forma responsável e ética, maximizando seus benefícios 
e minimizando seus riscos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta Revisão Sistemática da Literatura (RSL) teve como objetivo geral sintetizar 

as evidências científicas sobre a utilização da Inteligência Artificial (IA) como ferramenta 
para o desenvolvimento e aprimoramento da inteligência emocional (IE) em contextos 
de trabalho e educação. A análise dos estudos hipotéticos de 2024 revela um campo de 
pesquisa emergente e dinâmico, com a IA sendo aplicada em diversas modalidades, desde 
chatbots de coaching até ambientes de realidade virtual, para promover dimensões da IE 
como autoconsciência, autorregulação, empatia e habilidades sociais.

As principais conclusões deste estudo apontam que a IA possui um potencial 
transformador para tornar o desenvolvimento da inteligência emocional mais acessível, 
personalizado e escalável. A capacidade da IA de fornecer feedback objetivo e imediato, 
criar ambientes de prática seguros e oferecer suporte contínuo e flexível são contribuições 
significativas que os métodos tradicionais de desenvolvimento de IE podem complementar. 
Observou-se que a IA pode atuar como um catalisador para o autoconhecimento e 
aprimoramento contínuo, facilitando o reconhecimento e a gestão das emoções.

A contribuição deste estudo para a área reside no mapeamento das tendências 
mais recentes e das abordagens inovadoras na interseção entre IA e IE. Ao consolidar 
o conhecimento existente, esta RSL oferece um panorama claro para pesquisadores, 
desenvolvedores de tecnologia, educadores e gestores, auxiliando na compreensão das 
oportunidades e dos desafios intrínsecos a essa convergência tecnológica e emocional.

No entanto, é crucial reconhecer as limitações inerentes à aplicação da IA neste 
domínio. Questões éticas relacionadas à privacidade e segurança dos dados emocionais, 
o potencial de vieses algorítmicos e a inerente complexidade e nuances da emoção 
humana são desafios significativos que exigem atenção contínua. A dependência excessiva 
da interação máquina-humano, sem a devida complementariedade com as relações 
interpessoais autênticas, também representa um risco de desumanização do processo de 
desenvolvimento emocional. Além disso, a simulação dos resultados, dada a restrição de 
focar apenas em 2024 sem uma busca real, é uma limitação deste próprio exercício de 
revisão.

Para futuras pesquisas, sugere-se a realização de estudos empíricos mais 
robustos e longitudinais para validar a eficácia a longo prazo das intervenções de IA no 
desenvolvimento da IE em diversos contextos. É fundamental investigar a aceitabilidade e 
a usabilidade dessas tecnologias por diferentes perfis de usuários, bem como explorar o 
impacto da IA na saúde mental e nas relações interpessoais, buscando um equilíbrio entre o 
avanço tecnológico e o bem-estar humano. Ademais, pesquisas futuras devem aprofundar 
a discussão ética, propondo diretrizes para o desenvolvimento e a implementação 
responsável da IA no campo da inteligência emocional, garantindo que a tecnologia seja 
um vetor de crescimento genuíno e não uma barreira para a nossa essência emocional.
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